
 

 

 
 
 
 

 

RADIÔMICA COMO TECNOLOGIA DE PREVENÇÃO DE LESÕES 
RADIOINDUZIDAS E INDIVIDUALIZAÇÃO DO TRATAMENTO EM 

ONCOLOGIA 
 

Ana Clara Ralph Arruda1; Ester Beatriz Ferreira Santiago1; Graziela Letícia 
Rocha Cavalcanti1; Letícia Trajano Alves1; Marina de Andrade Feitosa1; Heitor 

Tawan Lins de Araújo1; Anna Carolyne do Nascimento Pascoal1; Emannuel 
Carlos Neris de Albuquerque1 

 
 1Universidade Federal de Pernambuco, UFPE; Recife/PE 

 
Email do autor principal: clara.ralph@ufpe.br 

 
INTRODUÇÃO: A radioterapia é uma das principais modalidades terapêuticas no 
tratamento do câncer, mas sua eficácia é limitada pela probabilidade de complicação 
em tecidos normais (NTCP), uma vez que a exposição dos tecidos não neoplásicos à 
radiação pode ocasionar efeitos adversos. Embora modelos preditivos tradicionais 
tenham sido desenvolvidos com base predominantemente em parâmetros dose-
volume, eles frequentemente não consideram a variabilidade biológica individual dos 
pacientes. Nesse contexto, a radiômica destaca-se como uma ferramenta promissora 
para a predição de toxicidades relacionadas à radioterapia. Por meio da extração de 
características quantitativas de exames de imagem, essa tecnologia permite identificar 
biomarcadores da heterogeneidade tumoral e dos tecidos irradiados. Dessa forma, a 
radiômica tem ganhado relevância por seu potencial de subsidiar protocolos clínicos 
mais precisos, favorecendo a individualização do tratamento e a redução de efeitos 
adversos. OBJETIVOS: Analisar as evidências científicas recentes sobre o uso da 
radiômica como biomarcador preditivo de toxicidade em tumores sólidos, bem como 
identificar as barreiras técnicas para sua implementação na prática clínica. 
MATERIAL E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com o 
uso da base de dados PubMed, usando os descritores DeCS/Mesh Radiomics e 
Radioinduced. A análise dos artigos foi feita com recorte temporal entre 2020 e 2026. 
Foram excluídos os estudos sem acesso ao texto completo e aqueles cujo conteúdo 
não apresentava relação com o tema proposto. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Ao 
todo, 26 artigos foram analisados. Os estudos confirmaram o potencial do algoritmo 
na predição de eventos adversos induzidos por radioterapia em neoplasias, com 
desempenho superior aos métodos tradicionais de predição de complicações em 
tecidos normais. Em uma coorte de treinamento para carcinoma hepatocelular, a 
regressão logística alcançou AUC de 0,865; para o carcinoma nasofaríngeo, o modelo 
radiômico obteve AUC de 0,904, enquanto o uso exclusivo de dados clínicos resultou 
em AUC de 0,809. Dessa forma, foi possível rastrear, de maneira não invasiva, os 
danos radioinduzidos no fígado e no lobo temporal, respectivamente. Essa diferença 
nos resultados decorre da integração entre imagem quantitativa e aprendizado de 
máquina na análise clínica. Ademais, a radiômica favorece a individualização do 
tratamento radioterápico ao identificar pacientes com maior risco de toxicidade, 
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permitindo ajustes na dose e no planejamento terapêutico com maior precisão. No 
entanto, os estudos analisados compartilham a limitação da falta de padronização nos 
protocolos de aquisição de imagens, o que compromete a validação externa e a 
reprodutibilidade dos achados em diferentes instituições. CONCLUSÃO: A radiômica 
tem eficácia comprovadamente superior aos modelos tradicionais baseados em dose-
volume, pois permite capturar, de forma não invasiva, a heterogeneidade tecidual, o 
que a configura como uma tecnologia em desenvolvimento na área da saúde. Sua 
incorporação aos Sistemas de Apoio à Decisão Clínica (CDSS) justifica-se pela 
capacidade de personalizar a terapêutica com base em dados gerados por 
aprendizado de máquina, representando um avanço significativo para a 
individualização do tratamento. No entanto, para que se consolide na prática, faz-se 
necessária a padronização dos protocolos de aquisição de imagens e validações 
externas robustas, a fim de assegurar a reprodutibilidade e a segurança exigidas. 
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